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'Grupo de Jornalistas algarvios acompanhadcs do ,sr. 'tnge,nhelro
Eduardo Rodrigues de Carvalho, Presldente,d� Comissão Execu-

,

Uva da Exposição de Obras PU,blicas'
'

Da esquerda para a di��ita: o nosso camarada de Redacção M�nuel Virgínio
Pires, Padre Carlos Nascimento Patricia, Augusto M. Leal, Engenheiro Eduar­
do Rodrigues de Carvalho, Dr. Mario Lyster Franco, Mári'o Gentil H�mem,

Padre José Gomes da Encarnação e Eduardo Machado.
.
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A IMPRENSA POR,TU6'UESA
ft\ �

Encer�amento

� . - ,

Promoção
pda ultima ordem do Exercito

foi promovido ao lugar de Capi·
tão e nomeado ptofessor da Es­
cola do Exercito, o nosso pteza­
do conterrâneo e assinante sr.

Ten�nte de Engenharia Arman·
do Firmino dos Santos.
Por tal motivo endereçamos

áquele nosso prezado amigo as

pQUe,- m�$ liiAÇI;U.S felich"¡ões.
\

\
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<Ii Uha 'pa Maaéira "e OS seus iilteressês
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A viagem do Miniltro do Inte­
rior àl Ilhal Adjacentes, pela hit­

portância qae tem, como é \

õbvío,
para o fomento de Portugal insu­
lar, sugere alguma. c.on.i:derações
a prop6sito. Em primeiro lUlar"
h' que reconhecer à zelo com que
o Governo portugaês acompanha
Q sarto ma,lerial doa arqaipélagos
madeirense e açoriano; depois, é
milter não postergar, aos falar das
Ilhaa Adjacentes, o culto do povo
madeírense e do poso açoriano pe­
la Mãe·P'tria. Nada mais conve­

niente e maia oportuno, pais, do

que viag�n.1 mail Ou menos períõ­
dicas de membros do Governo e

altos fancionáriol do Estadoa el­

Ias p,areelal de Portagal, onde se,

respira, n� verdade, .o. ambiente do
m,il Ião e edificante patríotísmo,
Algamal vezes' se tem afirmado

que o portuguelismo da Madeira
e dos Açores é, meramente, de
circunstância, dada a inflaência�
exercida nos dois arqaipélagos pe­
laI respectivas col6nias britânica
e norte-americana. E' evidente que-
16 a má fé e o acinte manifesto
são capazes de pôr em dúvida os

lentimentol de afecto de madei­
rensel e açorianol para com a Na­
ção a que preteacem=-e a que se

orgalhaQ! de pertencer .. Porque 01

costames "britânicos têm franca

expressão na Ilha da Madeira, jas-
tamente conaiderada na Grã,Bre­
tanha como a c Pérola do Atlllnti.'
co�, vá de admitir a absurda hl­

p6tele dama desnacionalização grao
ve e, portanto, ameaçadora' da na­

cionalidade portugueal. Porque a

emigração açoriana para oa Esta­
dos Unidol di América elt' na
tradição do povo açoria�o e Ião
inÓmerol aa qae, oríundoa dos Aço.
rea, naquela n.açilo t�m construido
o s6lido e viatolo ediUcio da saa

prosperidade, vi de aupar qae a

lemerite do americanilmo tem ger­
mh;ado �o aeio do espírito açõríco
e abafadQ a do portagaeaillmo, q�e

Pelas diversas descrições. fei..
tu nos grandes diários da Capi­
tal, t�m os nossos leitores uma

ideia do que foi a grande maní­
festa,ão do passado domingo, em
Lisboa.
'hA monumental Expositio das
Obras Públicas fechou com cha­
ve'de auro!�com uma brilhante

al9cu�ã9 de Salazar, cujas notá..

,.eis afirmaç6es écoaram profun­
damente'l1a alma de todos os

b0ns portugueses. O notável es·
tadista, retetindoase á obra rea·

li�ada acentuou-«Não nasceu do
acaso. mas do nosso própri� con ..

c,¡torde governo e da sociedade
�limuguesa, ou sej a de uma uni·
dade hierarquizada sem privilé.
sies, trabalhado.r� �em seryidã�,
modest.a sem miserla, progressl­
ve s.em despeg9.r�se do passado
de que se orgulha, c?lectiVidade
em ,que ô povo delxou de ser

tropo. da literatura poUtica, e não

é, ,ne'sm01 uma classe, porq�e
-

é aOJ' POfSOS olhQs a própria
Nação». -

A convite do Secretariado Na­
cional da informação, os jorna.
listas da Províncià deslocaram-se
à Gapital a assistir ao encerra- O Estado Português constitui, A familia, cuja constitui�ão e
mento oficial da Elposi�ão de de direito e de facto, uma verda- defesa o Estado assegura, as au-
Obras Públicas que, com a' a,quies- deira democracia orgânica. tarquias .loc�is por ele instituidas,
cEnda de Sua. El.' o �1Dlstro./ Os diplomas legalS que tunda- os organismos corporativos, mo.
das Obras PÚblu:as, reabriu pro- mentalment,e regulam a vida or· raia, culturais ou eE:onómicos, cu.
positadamente. g�nica da Nação -- Constituição (ja formatão promove e auxilia,

.

�
- Política, Acto Colonial, Estatuto são indiscutlvelmente centros de

do Trabalho Nacional, Código interesses. Rumanos, que com o

Administrativo, Reforma Admi· Estado concbrrem� e aos quais
nistrativa Ultramarina, Carta Or- se reconhecem os necessários di-
gâniea do Império Colonial Por- reitos e meios para a realização
tuguês � mostram, e a réalida�e. dos seus fins.
,onfirma-o, que o Estado Portu-

� O Estado nio chama'a si todos
guês, longe de ahsorver e oficia-

u os interesses e actividades mas
lizar toda a actividade humana. e apenas o que é reclamado' pelatodas as manIfestações �oclal�, necessidade de conserva�ão e de.
reconhece e fomenta a eXistênCia senvolvimento da comunidade na..
de outros c�ntros de po�er, de cional, e aceita que coordenada-
outros orgamsmos naturaiS e so- mcnte com a sua actividade
ciais em que o homem etc;ct¡va.

, ,:QCIÜC viveh

Ante os nossos olhos se pro­
jectou toda a grandrosidade duo
ma obra, que obedeceu a um pla­
no inteligente de gl'andes reali­
zaç5es, e

. nós, os algarvios,_o
aprecrarmos esse conjunto de im­
portantes melhoramentos, relem­
bramos o comprovlDciano ilustre,
a ñgura altiva do Engenheiro
Duarte Pacheco, pois cada pe-_
dra, cada Qloco de, cimento pa·
recem querer,nos falar do inida-

1011'l186"1££6"IC l6"l1l"�,I.cdor da grande tar�fa de recons- � ����� ..,"'... �

ttução nacional, que o Estado
,

Novo tem levado a efeito; e cu- � fim de tratarem de assuntos

jo continuador adm¡rá�el é o se·
,

, d� lDteresse para o noss� conce·

nhor Engenheiro Ulrich, ilustre
.

Ina, seg·u�ram para a Capnal, em
Ministro das Obras Públicas, um companhla- do Ex.mo Senhor Go ..

homem que Portugal intéiro já vernador Civ�l_ do. Distri�o,. os
hoje conhece e admira, pelas senh�res Capuao Jorge Ri�e!rO, .

suas excepcionais \ quahdades de ?rdslde.nte da Câmara MUnlC!pal
trabalho e de inteligência. ae Tavlra, 'e Tenente FranCiSCo

Solésio Padinha, Administrador
.!io Concelho •.

)

� a da H¡st6;i�:'d� r�i;": d� �'an:
-

que�te
.

�de gente britãñicá-pela
gae. Nãb midi injasto, riol dolI ilha da Màdeira têm benefiçlado Ii,
casos. Ilha, eitimblimdo a população Il
De mo-;nento,_po�que ªa.�adei- hábitos que, como ninguêm igno,,:,

ra, �speclalmente; no,s ocupamos, ra, atamaram a nação britânica no

cumpre acentuar que nem a in- concerto _das nações civilizadas.
fluência, certamente inegável,;dos Não se receie,' pois, qae, o morbo
costemea brítânícos na popu1ação' da desnacionalização, com todall aa
madeirense, nomeadamente, e,pe-· suas perigosas eonseqcêacíaa, afec-
cialmente na do Funchal, nem o te 'ou venha a afectar a nOllla en-

.

contracto díutnrñc com a gente càntadora ilha do Atlântico.
.

britânica que, pelo menoa, antes De .cada vez que um membro
da recente gaerra, viSitava a ilha, de Governo ou um alto funcioná-
têril determínado a perda ou .o rio do Estado em misllão oficial,
abastardl'mento da. qualldades de. para não dizer já o pr6prio Chefe,
portagaeaismo existentêa, desde fi do �Itado, deseæbarca DO Fun-.
período da colonização, na popa- chal, é a prõpria gente madeirense,
lação madeírease,' Eín contra-par-' que, ellpontâne,mente,: ae incum.
tida, é Hcitó reconhecer qae �lIaa. " -

.

permanência' e easa p�saageDi fre� l CONCI.UI HA 3.& PiOIHA)
I '\ ot<� '"" � ,} c �., i. • -

De iltlorredoira fé ê'� ô padrlo;
Simboló dos herois de Portúga},
Que tombar'am nas la't'as do vulcão
Essa sangrenta gUêrr� mundiall-

!7?TtF�
"V_ P ..

o D ¡'a t j d. N Ii" em b r D
'Foi Comemorado �m Tavira

,YO •

A's t I, horas, ul.tÍa dcp_utação do C. 1. .s. M. I., constituida
em pelotão, com representantes das quatro Companhias de Alu­
nos do Centro, deslocou se até junto do Monumento aos Mortos
da Orande Guerra, a fim de prestar a sua homenagem aos que
tombaram pela Pátria. ,

No acto, usoú da palavra o' sr,_ Aspirante Cavaco, que enahe ..

ceu o valor dos portugueses na guerra de 1914-1918, salientando
a neeessidade da presente geração seguir o nobre exemplo dos
mortos gloriosos. '

Estiveram presentes a esta cerimónia todas as entidades ofi­
ciais, tendo deposto ramos de flores no pedestal do Monumento
o sr. Major Ribeiro, Director do C. S. M., o representante da
Câmara Municipal� da Liga dós Combatentes da Grande Guerra,
Escolas, Guarda Fiscal, Guarda Nacional Republicana, etc. -

O corneteiro deu o toque de sentido, tendo a assistência guar­
dado 2 minutos de silêncio.

'Agradec�inós a amabilidade do convite que nos foi dirigide¡>
pelo sr. Tenente José Joaquim Albino, Comàndante da Secção
da Guarda Fiscal e Presidente da Liga dos Combatentes, nesta
cidade, para assistirmos á singela e significativa homenagem.

..



POVO ALGA-aVJ:O

vedeta ,da «lmiss()l·a Nilclvnal»
/

MARIA F�RNAN�A,. um nome conhecido do «casting» radiofóni­
co nacional, val hoje falar para os leitores do «Povo Algarvio' �

Loge de .pequena mostrou grande vocação para a música tendo
aprendido plano.

'

Adquirindo em, m�it� nova a presença de espi!ito indispensável
par� enfrentar o públíco, quando da sua colaboração nas várias co.
lectividades recr�at}vas, Marla Fernanda, apresel;lta-se hoje defronte
de numeroso público, com calma e atençao, para que os numeros

que sempre executa com bastante satisfação, sejam coroados com as

salvas de palm!s d� que ela tanto se orgulha de escutar e receber,
como recor�açao singela das suas .populares interpretações.
I.
Na Rádio, reg��tou a sua es�rela em 9 de Dezembro de 1945 ao

microfone da �mlssora cent�ahzada de Lisboa «Rádio Graça», nas
«Horas de _Variedades», habitualmente apresentadas por aquela po­
pula_r estaçao. Em 2 ;ie Fevereiro de 1946, mgressou na «Emissora
NaclC;mal», tendo, ate ,..hoJe, tomado parte nos programas vivos de
«Variedades» e «Serões para Trabalhadores», que esta emissora
oficial nos apres�nta assiduamente. Nos programas radiofónicos da
«AP�» e em yárlas casas de espectáculos de categoria entre elas o
«Casino Esterib , já a sua colaboração foi assinalada

'

Registadas estas particularidades, que é tudo apontamentos da
�u� biografía, passamos a relatar a conversa que travámos com tão
msmuante vedeta para os leitores do «Povo Algarvio.»

-Como conseguiu ingressar na rádio?
-

- A.. .minha colaboraçâo �as sociedades de recreio, permitiu que
umas minhas amigas '!le mc}tassem a enfrentar. o microfone.

L 't
-E, .em que e�taçao emrssora, resolveu satisfazer esse alvitre?

U O o

•

-FOI na _«Rádlo Graça». A essa simpática emissora devo 'o que
'

�stá de luto o lar do nosso
hoje sou, pelo Iacto �e terem sido muito gentis para comigo, ajudan«

conterrâneo e assinante sr. Luis do-me a ser uma mterprete do microfone. -
,

Arnedo, residente em Lisboa, -Depois de colaborar na «Rádio Graça»', qual foi a estação ondi'
passou a trabalhar?

p'e�� retent� falecimento do seu -Na «Emissora Nacional»,
fllhmho menino Luis Alberto Lo-
pes ,Arnedo. ,

�E foi-lhe dificil conseguir .ehegar aos estúdios da «:E!miuõl'l)) '(

Ajquel� nesse amigo e a sua
-Nia. E vou-lhe contar de que forma foi! Tendo sido escutada

esposa sr.1i D. Maria Isabel Le- pelo cantor Orlando Sttimell, amigo intimo de meu Pai este deu-me

�e5 Arnedo, enderecaœcs senti.
o �eu parecer t>ar� que _me dirigisse á «Emissora Nadona!». Apro-

I" T venando a sua Ideia, assim fiz •••
dos pesamos.

_ -Foi atendida convenientemente?

......Sim] .fui." Apresentei-me ao sr, Nóbrega e Sousa o qual me
disse, depOIS de lhe t�r exposto a minha intenção, para'voltar nova.
m�nte co� duas músicas e�saiadas. No dia in.di.cado .....uma terça-fei­
r�-'voltel •.Nasse mesmo dia, fiz a� p'rovas eXIgidas e, passados dois
dias, recebia um postal para partiCipar num programa de «Variea
dades».
-Em qué dia oeorr�u a sua estreia?
"C"""Foi em 2 de Fevereiro de t,946.
-L�mbra-se, por acaso, das canções que entoou nessa fioite?
Mana Fernanda, antc:s �e. responder, vira·se para sua tia que DO'

acos:nf1anhava desde o pnn�lplo da nossa �onversa e diz:
-Não sei bem co�o hei-de fal.ar p�rante jornalistas! Assim que

ap.a�ham qualquer cOisa por nÓs dna, fi o suficiente para darem. pUr
bhcldade.. •

.

.

. .'
- Tranquilize-se, Maria Fernanda, os jornalistas são bOlm ra""

pates...
'

A's '!,ezes t •• : -replica:nos..... o �Mas vamos Iii então à ff'po"Sta �
As caaçoes que IDte�p're��� nessa �oIte foram «8ardinheirau e "Via."
letaSl, versos de Stelio Gil e múslca,de Helena Moreira Viana.

......N.unc� a�tuou em festas do� Jogos Florais da «E. N.,?
.

-Sl�; J� por d?as vezes. FOI em Faro e Alcobaça.-A primei,-aJ
das quais, alOda hOle recordo saudosamente •••
-E, na Festa da Rádio, realizada no Porto?

.

......Também. Actuei sózinha e, conjuntamente, com § Coro Fe1f1i�'
Clno da IXB. N." do qual faço parte. I

A �onversa, que já vinhamos tr�vando há imenso tempo, estava,'
a fin�h.z�r. DepOIS de a termos OUVido sobre a aua actuação artísti.'
ea, dmglmos-lhe esta pergunta para finalizarmos a nossa coliVersa t

- quais as su�s palavras dirigida.s ao� leitores do «POVO Algarvio?
-Olga aos leitores do «POVO AlgarVIO», assim como aos habitan�

.

tes da provincia algarvia, que agradeço, do co�a�ão, as manifestÍl�õef
de apreço q�� �e têm dispensado, e que .farel o possivel por cortes'"
ponder aos mCltamentos que tenho recebido.

-Obrigado, Maria Fernanda. Conte com o apoio incondieiona!
do «Povo Algarvio» e dos seus leitores.

Custódio 8aptlsta Vieira

IPELA CIDADE I
Farmácia de Serviço-Encontra­

. -se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aboim.

•

Teatro António Pinheiro-Apre­
senta hoje novamente Viela .••
rua sem sol, estreado ontem com

grande agrado. Drama duma vie­
la, cujas pedras eram tão sujas
como as almas que nela viviam,
com Barreto Poeira, Milú, Oli­
veira Martins, etc•.
Em complemento, o filme por­

tuguês que tanto sucesso obteve,
quando da sua estreia O Leão
da Estrela, com António Silva,
Milú, Maria Eugénia e Erica
Braga. _

Terça-feira - Um tecnicolor
que dará brado Nobreza Rebel­
de, com Fred Mac Murray e

Anne Baxter, e o consagrado
cançonetista Burle Ives. Um fil­
me espectaculoso, com um argu­
menta trepidante de acção. A
história. de um cavalo selvagem e

de um indomável ••• e do homem
que domina ambos.
Quinta feirà-A surpreendeu­

te comédia musical Danço para
ti, um encantador filme que ser­

ve de 'pretexto para apresentar
os maravilhosos números coreo­

gráficos da estonteante patinado­
ra-bailarina Belita, a incontestã­
'Vel rival de Sonja Heníe. Cola­
boram neste filme os bailarinos
excêntricos, reis do equilíbrio em

patins, Frick-Frack,
Em complemento, o grande fil­

me de aventuras Terra de Va­
lentes, com o popular e destemi­
do actor Jack Randall.
Sabado - R-eaparece na tela

deste Teatro o grande actor Jan
Kiepl,lra, ao lado de Wagda
Schneider e Fritz Schulz, no

grande filme musical A Canção
rie uma noite. Em complemento,
o grande filme de aventuras O
Mistério da Morte.

D.

DrBlIllO da Lavonra aa Tavira
Gado auinol Informa-se os sanho·

-

res produtores que
a Junta Nacional doa Produtos
Pecuários garante á produção o

preço de 229$50 por �rroba, em
Lisboa. Nestas condiçiJes, desde

que persistam preços Issivos pa·
i'a a produção e esta pretenda co·

IbCai' os sei.is gados naquêle mer ..

Cildb, deilem os Interesados diria
áir"se a éite Grémio para se Ins;'
creveram de modo, a oo(lstltul­
'em-Ie agrupamentol de vagona
completos,. -,

Trigo = semente I Previflê-Sê óa iea
�:.;..._................"

_- nhores produto-
rei que requisitaram trigo tremez
preto a partir de 2 de SetembrÓ',
Incluaivé, de que acabantos de sef
InfOrmados pela F.· N. P. T. de
que não pode fornecer esta varie­
dade, tendo proposto a sua substl·
tuição por ribeiro rijo. Os que
desejarem esta substituição de­
vem informar imediatamente hte
'Grémio para Cf) evitar mais de ..

mOl'as.

Tavira, 12 .. Novembro .. 1948.

� DIRECÇÃO

Agradecimento
.

A familia de Mariana Emilia
Tavares Pires Neves, no desejo
de evitar qualquer omissão invo­
luntária, vem por este meio agra­
decer reconhecidamente a todas
as pessoas que se dignaram acom­

panhá-la á derradeira morada e

bem assim aos que lhe endereça­
ram pesames e se interessaram
pelo seu estado de saude, duran-
�� � �o.oní" �"� � viJ�m9¡¡�

Maria F"ernanda, 'alando parA o "Povo Algarvio»

••• de .lisboa HOJE - às 15 horas I
em Vila Real de Sto. António

I£usitano·r.£. Porto'

,BAZAR DAS CURIOSIDADES

Conversando com MÀRIA FERNANDA,

INFORMACOES
A nanda Artistas de Minerva;

de Loulé, foi galardoada pelo sr.

Governador Civil de Lisboa na

comemora�ão do 24.e aniversá­
rio da Federação das Sociedades
de .Recr�io, como. u�a das 67
�als antIgas asremla�oe� recrea­

!���� �Q rlil,�

Foi, toncedida uma Gompartí.
cipação de 85.000:0>00 à Câmara
Municipal de Portimão, para re·

paração e beneficiação da estra­
da municipal de Portimão a AI­
VOr-l.a fase-terraplanagells e

obras de arte e acessórias, na

�¡t�IU¡o. �� �.,5QO 'D�l���.

CRÓNICA. DA CAPITAL

por C. Trindade

Salio de E<iucaoio A' semelhança'
'Estétioa <ia M. P. dos anos ante-

riores, esteve pa-
tente no Palácio da Independên­
cia o chamado «Salão Nacional
de Educação Estética da Moei­
dadePortuguesa»,iniciativa admi­
ravel, no aspecto da cultura ar­

tística, que a Organização vem

efectuando há dez anos e que,
de ano para ano, se vai aperfei­
çoando mercê, dos ensinamentos
extraídos do ano anterior.
Sem desprimor para os res­

tantes trabalhos - aguarelas,
óleos, esculturas, trabalhos ma­

nuais, de marcenaria e cerâmica,
peças de tapeçaria, e bordados-,
agradou-nos especialmente um

gr'llpo de grande valor artístico
executado por filiados do curso

de. serralharia da Escola Indus­
trial de E'voia: uma mesa e um

lustre de ferro. A mesa é deco­
rada com motivos da vida de
Santo António e vai ser oferecida
ao Chefe do Governo.
Testemunho <ie' :reoo- Promovida
nheo!.me'l1to ao G;;;: pelo Gré­
-----.."".,;;.--,� mio dos ln- ,

dustriais de,Traesportes Auto­

móveis, realizou-se uma excursão
de duzentos auto-cartas com sete

mil passageiros de todo o País,
com o objectivo' de testemunhar
ao Governo o seu reconhecimen­
to pela obra realiizada pelo que
respeita a coæuuicações. Trata­
-se de uma m.anifoestação de. ca­
mionetas � ela deu ensejo a que
se apreciassem os mais variados
mas todos êles modernos e co­

modos modelos de auto-carros

. para trans porte cclectivc.
Os exclllI'sionlstas que vieram

visitar ess e grande certame que
ficará inde levelmente gravado na

retina de todos os que o visita­
ram' e que se chama Exposição
de Obras' Públicas, saudaram,
em mens agens lidas, os titulares
das pastas das Obras Públicas e

Comuni cações tendo este último,
em res) ?osta, posto em relevo a

importtlncia política, social e eco-

nómicf J. das comunicações,
'

SOl.- ,A¡"!f&flá1'lo 4a. Cita.de Come-
.... --¡.;;¡,;;,¡¡¡;�=--_........

7

moran­

do a passagem do 801,' aniver­
sério da tomada de Lisboa aos

MOUf'OS, realizou-se nos Pa;os
40 Concelho uma sesBio solene
a qUI! presidiu .0 Chefe do Esta­
do s durante a qual foi entregue
ao je,rnalista Nõrbeto de Araújo
a miedal,ha de oiro da Cidade e

·0 arquiteto Pardal Monteiro dis­
-sertlJU sobre o tema «Os Por"

tugueses percussores do Urba­
niS1l'10. »
A pastagem do referido ani·

v@rsário tambéiln foi solenizada

pela distribuíção de várias me·

Clalhas e prémiost entre os quais
�s do concurso lImagem da
Flor» que toram os seguintes:
1.°, 2.° e 3.° prémios respectiva.
mente a Luciano Santos, (pintura
a óleo), D. Maria Josó da Silva
Araújo, (aguarela), e D. Maria
Pussoz, (gravura). Também fo­
ram distribuidas várias menç6es
honrosas uma das quais à Senha·
ra Marcel Dany, esposa de um

antigo diplomata frances em

Portugal,
:«AlIl� tilol1 _� t.Q.4j'e OfÜ�¡; ã a b �

bem nU­
ma crónica de Lisboa uma ref�­
têneia a um opúculo, recente­
mente aparecido da autoria do
jesuíta José Leite e editado pela
livraria portuense Apostolado da
Imprensa, acêrca da vida desse
grande IHomem que fez da sua

vida uma dádiYa constante aos

que precisavam de auxilio e am­

parOlt e que se chamou em vida
Francisco Rodrigues da Cruz,
padre jesuíta e formado em Teo·
logia, mas mais conhecido ·pela
simples e curta designação de
¡Padre Cruz. E cabe bem pre�i.
Umente porque o Padre que já
tem vida tinha auréola de Santo
embora conhecido em todo �
País, passou a maior parte da
sua vida, norteada pelo Bem
p�¡;a Just1iça e pela Caridade, e�
Lisboa e arredores.
P'gi" «A$ii� f¡lo� 9 ��dr!

Encerramento da ExposiçãO
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

Quis Sua Ex.", o Ministro das
Obras Públicas, que o dia do
encerramento oficial dessa mara­

vilhosa Exposição, síntese duma
obra grandiosa de reconstrução
do Império Português, fôsse tam ..

bém o «Dia da Imprerisaa; e, do
Darte a sul do Continente, se des- ,

locaram todos os representantes
dos jornais portugueses a Lisboa,
onde foram carinhosamente re­

cebidos pelas entidades oficiais,
que acompanharam a's jornahs­
tas na sua visita, numa viagem
admiravel por essa Lisboa re­

construída, de bairros novos, are ..
jados, cheios de luz. O' Aéropor­
to, o Estádio N acional e o Hos ..

pital Escolar são o testemunho,
o padrão valoroso duma época

,
de ressurgimento nacional.
Os jornalistas são, com todas

,as deferências, recebidos por
Sua Ex.a o Ministro das Obras
Públicas, que os acompanhou na

sua visita á Exposição e, no fi.
nal, lhes oferece um «Porto de
Hcnra».
As entidades organizadoras da

visita recebem-nos gentilmente.­
Desde o sr. Engenheiro Eduardo
Rodrigues de Carvalho, ilustre
Presidente da Comissão Execu­
tiva da Exposição, que o consi..
deramos algarvio de alma. e éà,;

ração, até 'ao senhor Dr. Tava­
res de Almeida, ilustre represen­
tante do Secretariado: Nacional",
todos foram 'duma amabilidade::
digna de registo.
Regressamos todos, e priJro�

palmente os .algarvio, radiantes
pel� jnteressante visita ,�, pela.
posiçao marcante nos admiráveis'
discursos feitos pelo nosso cama- -

rada senhor Dr. Mário Lyster
Franco, ilustre Director do «Cor­
reio do Sub, no almoço realiza­
do na F. N. A. T. e no «Porto
de Honra», na Exposição de
Obras Públicas, nos quais mar­
cou inteligentemente o lugar des.
tacante da Imprensa algarvia.
Cerca de 150 jornalistas assis­

ti,r�� ao encerramento da Expo-
Sl�ao.

'

Do Algarvê compareceram os.
senhores Mário Lyster Franco ;
p,elo "Correio do Sub; AntóniJ·
Naseimento, pelo «Algarve»; Re.. -

verendo Padre Carlos do Nasei· .

mento Patricia, flela «Folha dei.
Domingo»; Mário Gentil Homem I

>-,

pelo «Correio Olhanense,; Hen,!'
rique Martins, pela «Voz do SuJ'»· .

Reverendo Padre José da E';,¡c�r� �

nação Gomes, pelo «Â'I!ezinha»'
Augusto M. Leal. pelo «Comér!
do de Portimão»; e o nosso cá­
marada. Manuel Virginia Pires'
pelo ,Povo Algarvio».

'

Ao terminar o (<Porto de Hon­
rá., os jornalistas, acompanha-·.'
dos do senhor Engenheiro Eduar- "

do Rodrigues de Carvalho, tira.. '

'r�m a fotografia, quo hoje inse- ' -

rImos, junto á est4tua de Gil .J
Eanes. .

.

PInto" êlef'ltol' ttlgarvlo
- '

Agradeclm'�lto�
.

A famili,: de Ri\áV'lcgas �ftñ";
slnho; na· ImplJsklJ-Jilidade d� o
fazer t>essoaI1l1eD'.e, vem, por es.
t� !Delo, testeU'-,unhar a sua &fa­tldao a to�a�, as pessoas que di.
r�cta ou md�1rectamente lhe ma­
n}testou o seu pesar e bem aSe'
sim aos q'ue se dignaram acom-­
panhá-la à sua última morada.

,

�.te nfímero foi vlluldo II
pela Delea_çlo de V�8D.U...

_ ,
-

-

�

Cru%� não é urna bioar"fia.

I p
Q ,mas

SImp e.smente utna serie de dez
entrevlstas pejas quais se dá
c�nhecer a vida íntima do in�
signe

_

e bo�doso Sacerdote. A
sua leitura .e recomendavel a to­
dos e especialmente aos que pou- .

co con�ecem da vida desse gran-
'

de Amigo dos pobres e dos de•.
.@m�lrI4Q�!
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3POVO ALGARVJ:O

e Estado Vortuguês�aspe�Pela Provincia
vidual que se exprime nos direi­
tos e garantias individuáis, mas

o poder de organismos naturais
e sociais em que o homem se en­

quadra. Nem como Estado tota­

litário seria legítimo considerar
um Estado cuja soberania, nos
termos constitucionais, se encon­

tra expressamente limitada, na

ordem interna, pelo direito e pela
moral.
Um Estado totalitário não re ...

conhece limites ao seu poder nor..
mativo, ele mesmo se considera
fonte de todo o dever,
Ora a soberania do Estado Por­

tuguês não é um poder absoluto,
é antes um poder limitado por
imperatives trancendentes, extra­
-estaduais. O direito não é aqui
o direito positivo, pelo qua! o

Estado auto-limita a sua vontade,
mas o direito jdeal, e a moral, o
conjunto de princípios que cons­

tituem a base da nossa civilização,
O Estado totalitário só reco­

nhece o seu direito e a sua moral,
não um direito ou moral heteró­
nomos.

A concepção da vida e do ho­
mem, que está na base das nose

sas instituições políticas, não é
de modo algum uma concepção
totalitária. A soberania está li­
mitada pelo direito e pela moral.
O Estado reconhece a eminente

dignidade da pessoa humana e

deixa largo campo à acção e aos

direitos individuais e corpora­
tivos.
O Estado Português é assim

uma democracia orgânica, que
considera o homem como pessoa­
e na sua realidade social.

M•• S.
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actuem também, com poderes
próprios, na prossecução de in­
teresses humanos, a família, as

autarquias locais, que realizam
interesses comuns a uma cornu­

nidade territorrial, e os organis­
mos corporativos visando objec­
tivos científicos, literários, artís­
ticos, de educação física, de assis­
tência, beneficência e caridade,
de aperfeiçoamento técnico e de
solidariedade de interesses.
São organizaçõês em que o ho­

mem na realidade vive, certamen­
te, as mais idóneas para a pras­
secução dos fins que prosseguem,
e que o Estado, longe de obser­
ver, autonomiza e estimula.
A nossa política de unidade

nacional não é de modo algum a

política de obsorpção de um ES_I
tado totalitário, que tudo reduz a

serviços públicos. E' uma políti­
ca que reconhece, não apenas o

homem isolado, nos seus direitos
e garantias individuáis, mas o

homem no meio em que verda­
deiramente vive, na família, na

comunidade local, nos interesses
eorporativos,
As autarquias locais e os or­

ganismos corporativos são pes­
soas autónomas, com poderes
próprios que se coordenam com

o do Estado.

Assim, o Estado Novo portu­
guês, no polo oposto ao totalita­
rismo, constitui uma autêntica
democracia orgânica, consideran­
do o homem, não abstractamente,
mas no meio em que realmente

.

vive.
Um estado totalitário não se

compadece com a existência de
centros de poder que não seja o

seu.

Ora o Estado Português reco­

nhece, não apenas o poder indi-

3.0 prémio; Joaquim Francisco, Loulé,
4.° prémio
Malatas - José Francisco Ramos e

Barros, l.· prémio.
Torneio de Putebol-Começou no dia

7 do corrente, com o encontro entre o

Vitória Desportos Clube e o Juventude

Sport Campinense, o torneio José dos
Reis para a disputa da taça com o mes­

mo nome. -

.

Este torneio consta de 12 jogos entre
4 clubes: Vitória. Desportos Clube, Ju .

ventude Sport Campinense, Futebol Clu­
be "OS Infalíveis» e Clube Desportivo
da Tor.
No encontro do dia 7 alinharam, pe­

.

lo Vitória Desportos Clube, Duarte;
I.Edmundo e Brito; Inez, Estevéns e Abí­
lio; Bota', Sérgio, Marcos, Filhó e Dio­
go; e, pelo Juventude Sport Campinen­
se, Francisco; Guerreiro e António; Ro­
gério, Manuel e Bernardo; José Maria,
Rainha, Ferreira, Leandro e Isidoro.
A primeira parte, que foi muito mo­

vimentada com pengo para as redes do
Vitória, terminou com- o resultado ó-O
A segundã parte decorreu com gran­

des lances, pois o Diogo do Vitória, a

1'5 minutos de jogo, mete o primeiro e

último golo do encontro.
Deu-se a reacção do Campinense,

mas não conseguiu chegar ao empate,
ficando o resultado I o, a favor do Vi­
tória.
Arbitrou este encontro o sr. Valente .

Hoje, joga o Futebol Clube "OS In­
falíveis» contra o Clube Desportivo da
Tor.

Actualldad..-Nos arredores de Lou­
lé têm estado Engenheíros americanos
a fazerem experiências para a desco­
berta de jazigos de petróleo e outros
minerais. '

I
As experiências têm dado resultado.

Dentro de pouco tempo, logo que che­
gue o material, começará a

.

funcionar
a exploração.

Gabanas Aniversários
Fazem anos:

lo

Hoje-O. Ester Ribeira Pessoa Cruz
e menino Carlos Alberto Ramos Palma.
Em 15-Sr. Jaime Sezinando Mon­

teiro Baptista.
Em 16-Srs. Francisco Rodrigues

Costa e João dos Santos Rodrigues.
. Em 17-Mle. Maria Victória ,Sl�va
Lopes e sr. Mateus Maques Teixeira
d'Azevedo.
Em 18-Menina Maria Aida da Silva

Soares e srs. Dr. Luís Medeiros Antu-
nes e José de Oliveira.

.

Em 19-D. Irene da Conceição Perei­
ra, D. Sebastiana d'Araujo Ribeiro e

srs. José Maria dos Santos Júnior, Fran­
cisco Aleixo Pinto e Gilberto Costa.
Em 20-D. Maria Gabriela Padinha

Contreiras emenina MariaRibeiro Rosa.

Partiliu.a e Ohegada.

Morreu Gracinda Calhau

A morte sempre devastadora e trai­
çoeira cometeu mais um crime. E quem
foi a vitima? Gracinda Calhau, nova

ainda, pois contava 40 anos de idade,
mãe de um rapaz muito nosso amigo,
o Luiz Pires .« aleiro, e residente ali, na
povoação de Cabanas, onde gozava as

maiores simpatias. Sofreu muito I Há'
bastante tempo, num quarto particular
do Hospital de Tavira, onde estava em

tratamento, o mal a minava, e mesmo

gravemente enferma recolheu a sua ca­

sa, onde veio a falecer no dia 8, pelas
22 horas.
Cabanas estava agora de luto. Caba­

nas, aquela povoação de marítimos
sempre alegres, tornou-se sombria, co­
mo se uma nuvem escura tivesse desci­
do do céu. Nem o mais pequeno ruido.
Só a água do rio, quando beijava lenta­
mente as pedras do Cais, se fazia ouvir,
mas parecia adivinhar a dor que a sua
terra sofria.
O seu funeral, que se realizou no dia

seguinte, foi a maior manifestação de
pesar a que até hoje assistimos. Era de
tarde (17 horas e 30 precisas), o Sol

escondla.�e no horizonte, a noite aprõ­
ximava-se e a multidão juntava-se- á
residência da falecida e aguardava si­
lenciosamente a partida do feretro.

.

O sr. Padre Nobre, pároco da fregué­
sia, que acompanhou o funeral em to­

do o percurso, ordenava a saída da ur­

na onde repousavam os restos mortais
da Gracinda, com destino á sua última
morada.
Organizou-se o corteje. No' préstito,

O Luiz que ia acompanhando 'a rr.ãe, as
lágrimas arrasavam-lhe o rôsto; toda a

gente chorava, caminhava-se devagar,
os turnos sucediam-se, não havia nin­

guém que não quisesse pela última vêz

homenagear aquela infeliz que ia desa­
parecer do Mundo. Entrou-se na Igreja
paroquial da Conceição, e ali o Rev.
Pároco rezou na cerimónia habitual; e,
então, até final, a urna foi conduzida
por pessoas de familia da falecida.
No cemitério, após a cerimónia jun­

to á cova, o padre Nobre fez uma alo­
cução e enalteceu as qualidades moráis
da Gracinda Calhau; e, em seguida, es­
ta foi depositada na sua última casa.
Assim desapareceu a mãe do nosso

muito amigo Luiz Faleiro. - Ant6nio
9.l'uardo.

Com sua esposa encontra-se nesta ci­
dade o sr. Dr. José Centeno Castanho,
residente em Lisboa.
- Vimos nesta cidade o Reverendo

sr. Prior José Arsénio Ayres, de Castro
Marim.
-Esteve nesta cidade o nosso con­

terrâneo e assinante sr. Reverendo Joa­
quim Humberto Galhardo Palmeira,
Prior de Vila Real de Santo António. .

-No gozo de -licença encontra-se
nesta cidade o nosso prezado amigo e

conterrâneo sr. Engenheiro José Eles­
bão Mansinho da Graça, Adjunto da
L. O. P. nos Açôres.

Neorologla

Faleceu há dias na Capital, onde re­

sidia, o nosso conterrâneo sr. Major
Vasco Brás de Campos, professor de

educação fisica, tendo fundado nesta

cidade o primeiro' ginásio que a moei­
dade de então frequentou e aproveitou
das suas lições. _

a extinto, que 'contava 66 anos de
idade, deixa viuva a sr.s D. Maria Cân­
dida de Mendonça Campos e era pai
dos srs. Luís de Mendonça Campos,
Mário de Mendonça Campos e da sr."
D. Zulmira de Mendonça Campos, ir­
mão do nosso prezado assinante sr.

João Brás de Campos, proprietário, re­
sidente em Lisboa, e tio do nosso pre-

, zado amigo sr. João Campos, proprie-
tário, residente nesta cidade. o

A' familia enlutada endereçamos sen­

tidos pesames.

Dentro de pouco tempo, começarão
as obras para a adaptação de uma es­

cola-oficina, para rapazes abandona­

dos, na Alá de Loulé da Mocidade Por-
tuguesa.

.

.

Começaram as actividades da Moei-,
dade Portuguesa em Loulé, no passado
dia l.-e.

BnnDolal DO "POYO BlgarylO"Notícias de Aljustrel
Loulé

Futebol- No passado domingo, para
disputa do campeonato da 3." Divisão,
deslocou-se a esta vila, afim de jogar
com o grupo local, o Clube Vasco da

Gama, da Vidigueira.
As linhas eram constituidas da se­

gumte maneira: Vasco da Gama, Epi­
Cânio, Valente, Fialho, Saleiro, Ferraz,
Libânio, Bailão, Paiva, Angelo, Paixão
·e Bailão.

'

ClSport Clube Mineiro- de Aljustrel:
Francisco Zarcas, José da Costa, Ma­
nuel Maralhas, António Carrasco (cap.),
António l.amacho, Isidro Barôa, M!l­
nuel Adolfo, Arttomo Mateus, ManUel
Mateus, João Vicente e Rogério êal­
vador,

O encontro teve ínícío ás 15 horas,
tendo o Vasilo da Gama na primeira
parte sofrido 3. bolas, as quais foram
marcadas por Manuel Mateus, Isidro
Barôa e Manuel Adolfo.
Na liê�\lDda parto do jôgo, o .Spore

Minillro», encontrando a fraquesa do

adversário, esteve sempre no campo do

inimigo, dando origem que fossem mar-

1:ladas mais bolas por António Mateus
'e Manuel da (.;osta.
O grupo local podia ter realizado

mais jógo, o que demonstra falta de
conhecimento técn,ico e preGipitação.
Francisco Zarcos (guarda i:edes),sou­

be defender bem as córes do �lllbe, ten­
do-se salientado também bidrg, Car­
rasco, Adolfo, .Camacho e Maralhas, o
qual joga com cal�a e é segurc;>. Ma­
nuel Mateus teve multas oportumdades
que sairam infrutíferas.
Do Vasco da Gama salientou-ae Epi'"

fânio, Libânio Paiva e Valente.
A arbitragem, a cargo de Manuel Va·

lente, não sendo bóa, notando,se exita­

ção, conseguiu ·em parte agraQar.
O campo de Vale de Oca estava re­

pleto de pêssaas de ambos os sexos,
vendo-se nas bancadas os Directores
da Mina..

.

O campo rôi éóàipletamente remode­
lado, devendo vir a ficar, segundo a

vontade' dos Directores da MlOa, um
dos bons call1pos da provím:ia.
Hoje, vem a esta vila o «Atlético Clu.

be de Brinches».-e.

Realizou-se com grande concorrência
O concurso de gados da Feira Franca
tie Loulé, em que toram premiados os

melhores gados da Província.
Resultadcs¡

TURlNOS

li . Uha
.

aa Maaeira e es seus interesses
ral do Distrito e àa vas lOS Muni"
cíplos.» Com efeito. não precisava
o sr. Engenheiro Cancela de Abreu
de recapitalar tudo quanto o Eata..

. do tem feito em benefício da Ma·
deira, porqae os madeiren.ea de
boa vontade nia ignoram o vulto
e o montante desea obra salataf.
Por isso, dirigindo·se aOB qae re­

conhecem elle esforço em prol do
arquipélago madeirense, aquele
membro do Governo pedia (quI
nos acompanhem com o sea enta"
siásmol a saa colaboração ou, ao

menos. com a lua estimuladora ea­

pectativa;' aoa adversários pediu,
outrossim, que enos deixem traba­
lhar em paz, que não perturbem
muito 'essa abençoada ordem DOI

espíritos qae tem tornado possivel
o ressurgimento nacional, eGl seu

próprio beneficio; nada lhes pedio
mos em troca desae beneficio IItl- I

não qae, firme e honestamente, O

reconheçam. • •• Eata a s.tímala
essencial da. notbeis afirmaçôes
do Ministro do Interior, durante ..

laa recente vlaita oficial à Madelri.
Não h4- que davidar, portanto.

do clima propício qae, graças ao

Estado Novo, envolve ri arquipéla.
go madeirenae. Acentaeœse, porém,
que a atenção do Go.erno e Oil

beneffcioa dela resultante. são in­
teirametíte merecidos, já porqae a

valorinção e a revalorização da
Madeira ae reflectem na prosperi.
dade geral da Nação, já porque o

pr6prio esforço dos madeirenael
em favor do seu próprio progrellllo
tem Jus a todas as compensaçôes.
Os povos gratos merecem ler fa·

vorecidol pela Providência, ago,1'l
encarnada nam Governo que não
Ie esquece de premiar os que pr�.

, mio justificam. O qae ae fu pela
Madeira represent., ftl verdade,
um acto de justiça, ma. reconhe­

ça-se, por outro lado que, se elle

espírito de juatiça não presidiaae
aOIl actos e às determinações do

poder central, tarde aa nuftca i.
Madeira beneficiaria deles. Grabde
e bela, a Madeira tudo mereee.

Importa, porém, que laiba aer·

grata para com quem a favorece
e ajud. a progredir. Não davldl6
IIlgl d! �QO ca �t
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be de exprimir o leu portuluesis ..

mo .em jaça. Ainda agora, à che­
gada do sr. Engenheiro Cancela de
Abreu à capital madeirense, se ve­

rificoa, uma vez mais. quanto a

população local vibra de entuaias­
mo com B presença duma alta fi-

I
gara da Nação. Não admira, po­
rém. que a.sim seja, pois não per­
de' o Governo da Nação o ensejo
de significar à ilha da Madeira
quanto a preza e se esforça pelo
leu progresso e pela justa satisfa­
ção doa leuslegitimos desejos. Por
isso, ao saudar o Ministro do In­

terior, daranté il recepção dada na
1

Câmara Mutiitipal ao iluatre visi­
tante,

.

o presidente da Municipali­
dade afirll1oa, com verdade: cA
visita de V. Ex.B à Madeira vem

trater lió sea pavo a certeza de

que o Governo Nacional, guiado
pelo génio político de Salazar, ne­
nhuma parcela de território tem

esqueCido e que, pelo contrário. Il
,todo. traz bem chegado. ao rega­
ço da Mãe-Pátria.1I Com o mesmo

esptrito de j asUça. o representante
dDi Municipios ruraia se pronun­
'Cioa a.. im: «Se é certo qae, pela
lua Importância, o Município do
Funchal realiza uma obra mais
valt., a verdade , que todas a.

Câmaras da Madeira têm benefi­
·clado. também, do auxilio do Es­
'tado .• A seguir, o orador obser·
vou qae o sr. Engenheiro Cancela
de Abreu, quando lobraçou a pas­
la dai Obrai Ptlblicas, demonstrou
:sempre o sea interesae pela vida
rural na Madeira. autori!ando avul·
tadas comparticipações e dispen ..

dendo considerAvel aaxílio, sem o

qual ieria sido impos.ivel realizar
determinadas obras. cQuem per·
correr a nossa Ilha:e-acrescentoa
-«poderá ver o qae ela deve ao

E.tado Novo, o conjunto de obraI

qUê se realizaram nos últimos anoll

a qae ainda agora se acham em

curso. Muitas des"l1 obras são de

vantagem para todo o distrito, mas
multas são de interesse direct.o pa.
ra os pequenos agregados de po·
pulação¡ as fregueaias e pequenall
localidades, como sejam estradal
e caminhos municipais, tontel1iriol¡
pO.tOI cie InlhlO. 'rlb,nao. d� I.�

neamento, etc.' Pedindo a conti­
nuação dessa poUtiea de realísa­

ções, benéfica no mais elevado
grau, sabem aqueles qae pedem
qae 01 seas pedidos serão atendi­
dOl e que a obra de valorização e

revaloriz¡rção. da Madeira praise­
guirá sem pausll, sem lapaos, lem
desfalecimentos.
No seu dlacurao, proferido na

mesma ocaaião, o Mlniltro vialtan­
te, depois de traçar o mais entn­
siástico elogio da Ilha da Madeira
e dos Ileus encantos, anuncloa amI!

86rie de medidas que iam ser to­
madas para defesa da economia
do arquipélago madeirense, entre
as quais justificam especial men­

ção: o reatabecimento, no distrito
autónomo do Funchal, do preço
do milho para venda ao pííblico;
a concessão' de especiais poderes
à delegação da Junta Nacional do

Vinho, para defesa da qualidade
do vinho da Madeira, para salva­

gaarda do lea prestígio no comér­
cio e piara regularlzaçllo do lea

preço de venda i o estado activo
dOl campal e inlltalaçõell necessá­
riaa para o siatema de IigaçOes
aéreasr que importarão em maia
de oitenta mil contos; o armate­
namento dos comballtíveis Hquidoa
deltlnadol ao abastecimento dOli
naviol de grande tonelagem sartoa
no porto do Funch�1 i a e:ltplora­
ção directa, pela Câmara Munici.

pal do Fanchal, dos serviços éléc­

tricos; a solução do problema da

emigração, Instante para 01 madei­
renses que na sua ilha não encono

tram os necesdrios meios de sub·
lIist@ncia e delafogo materiai. i a

solução doutro problema instante,
como é o da aaailtência. Anan­
ciando todos eltes melhoramentol
de vulto, qae o espirita de decisão
do Governo não tardar' a efectuarl
o Ministro do Interior afirmoa ain·
da, a rematar tão oportanas e im­

portantell declaraçõell: «Do que es­

tá feito em matéria de Obras Pa·
blicas aa em carao villível de efec·
tivaçlo prática, não vos falo. Sa­
beis a que se Cet e est4 fazendo
em eatradaa, em portosl no! apro­
veitamentO! hiddulicoa, em edifí­

cios, em melhoramentos de tanta

natureza, numa inteira colaboração
dg ª"Idg ;gm I �g"1 1 Ia&'ltl G.�

Vacas-José Guerreiro Farrajota Ca­
'Vaeo, Famosa, 1.0 prémio; João Farra­
iota Alves, Saloia, 2.° prémio; Manuel
Pires, Rammho, 3.° prémio; Sabino Rui­
\'0, Gardina, 4.· prémio; Manuel Pires,
rlor, 5.°. prémio.

!jOVlLHOS
P'rancisco J. Guerreiro MarracinhO,

I.D prémio.
.

toUros - Manuel Pires, 1.° prémio;
Franeiscc J. Guerreiro Marrachinho, 2.·
.prémio.

NOVILHOS

-iJoaquim Espadinha Corpas, Loulé, 1.°

prémio¡ Dr. Joaquim .Carvalho, Loulé,
2.· prémio¡ Sabino RUIVO, Faro, 3.· pré­
mio; Francisco J.Guerreiro Marracmho,
Loulé, 4.· prémio.

BO ViNaS DE TRABALHO

ñovilhos-José Madeira Rafael, Mar
ê Guerra-Faro, 1.° prémio; Apólinário
Salvador Baptista, r'aro, 2.· prémio¡
José João Ascensão Pablos, 3.· prémio; "

Vacas-Manuel Pires, Loulé, 1.° pré­
mio; António Apo�o Correia, Faro, 2.d

prémio; Joaquim Gonçalves Rochetll¡
Loulé, 3.· prémio; José João da Ascen­
são Pablos, Loulé,:4.0 prémio; Francis­
c:o Braz, Faro, 5.° prémio.

':- TOUROS
João Farrajota Alves, Loulé, 1.° pré-

mio. '

¡UNTAS D"E BOIS
José João da Àscensão Pablos, Lou·

l�, l.ij prémio; Franciseo Rodrigues Pon­
tes, Paderne, I,· men�ão Honrosa; Ur'"
bano José, faro, 2." ,menção Honrosa,

OVINOS
Lã branca-avelhas-José Francisco

ltamos e Barros, Loulé, I." prémio; Ma­
titlel Guerreiro Cabrita, Loulé, 2.° pré­
mio; Manuel Tomás de Sousa, Loulé¡

V�ND! ! PRE�T! '���
•

t'"

RELOfiIOS E JOIAS
- NA-.

Ourivesaria J. V. Mansinho



4 poyo A:LiGARVJ:O

A aquisição de relógio que não seja -de
.

marca garantida, o prejuizo é total!
Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade conto no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi-
tuais descontos sobre as condições de compra: .

. Internacional Watch, Omega, Tissot; lenith,
C�rteb8rt, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, lo­
ty, Sorel, linal,- Record, Titus, longinas, Wa­
taz, Viergines, Titan, Douglas, Argus,· Dogma. -

A vendá a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer.e",\ joias, Ouro ou Prata.

OURIVESltRlli-MliNSINItO - Tavira'

Consertos em todos receptores de T. S. F.
Executa técnico de subida competência.

Nesta Redacção. se informa.

Não efectue as suas

compras. sem primeira..

.

mente consultar as nos­

sas secções de

MODERNO

ESTABELECIMENTO :l .

Sapataria-Gralataria ..Chapelaria .. Camisa�ia
. U�T;IMAS NOVIDADES

Os melhores sortidos,
os melhores .padrões,'
as ,melhores qualidades I

.e os melhores preços,

II • Rua Eslácla da Veiga

Í. .• T.A.VIRA

gnesia de Santa Catarina, em

local prõprie para qualquer ra­
mo de negócio.
Tr�'ar com Tiago João Rocio

-Tavira. 1

Vende-se barata com terrello

anexo, no sitio da Umbria, fre-

J•.A. Pacheco
TAVJ:RA ====-­

fábricas .de moagem de

farinha espoada e ramas

'4NI'ICalID MI14NICa

. I

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico, fazem
com que os produtos' das fábricas

I., I. 111.111
Tenham a con,agração do
público que 0' consome.

TE,LEFONE 13 APARTADO 13

PRACA DA REPÚBLICA - TAVIRA

NAo EXITE 1

Vá fazer as suas com­

pras na Competidora do
NEVES e verificará-que,

adquire os mais moder-:
nos padrões com grande.

,

Triumph, 35 H; P., estado
. impecável, vende-se em conta.

,

Romeu Tavares, Bua !lmi­
, rante.Reis, i f3 - Tavira.
.

.-' :'
"

Vende-se com 5 pequenas di:'
visões e quintal, na Rua da por­
ta Nova.

Quem pretender dirija-se ao

Café Arcada - Tavira..
\

Pr6priopara estudo, vende-se.
Nesta Redacção se informl�

ARRENDAM-SE
3 conrelas de terra com ca­

sas de habitação e vári�s depen­
dências, no sitio de Santa Luzia.
Quem pretender dirija-se I João
Flor da Rosa-Atalaia - Tavira.

Júlio Sancho
Mid Ico·Red IGlogleta

ltaiol % -Electroterapia .

Rpa de Santo Ani6rilo, 32 • I,'

TELEfONE: Consultfirlo I Resldêncla368

FARO

aA:D:IO
Apltêlho de r. 8. �. de pi­

lhas e eerrente. Vetide;¡,se nove.
Nesta RedacOi\o' se informa.

AMENDOEIRAS,
Em' viveiro, vende Rogério,

, Neto-Estiramantens-Santo Es­
tevão.

I
GARLOS PIGOITO

ADVOGADO
Alanlda da Rapubllca. 120 ·122

TELEFONE 128

_..........
FARO

.........___

eonlult•• em faYlra. ia qaln­
t•• ,feir••• no e.orlt6rlo

•• ..Uolt.i.r e.tmo 'er..

o «Povo Algaryio» 'veD­
de-se. em Tavira. Da

Tab �.r!. �••�� ..

.
.

- Câmara �unicipal de Tavira
.\

"ANU�"CtO
¡, ..

,
f_t. LI .

eonGurso publiGO p.ra ct arr.matação da' empreita�a
cla reparação ela Esfracla MuniGipaÍ 'Tavira-Santa 'uzia.

Faz-se publico que, pelas 15 horas do dia 6 de Dezembro
próximo, na sala das reuniões desta Câmara Municipal e pe­
rante' a referida Câmara, se procederá ao concurso publico.
para a arrematação da empreitada da «Reparação da Estra­
'da Municipal Tavira-Santa Luzia»,

.

lal. cIa IiGitação . . 229.477$00. .

-,

Para ser admitido ao' concurso é necessàrlo 'efectuar na
Caixa Geral de' Depósitos, Credito e Previdência, ou suas fi­
liais, agencias ou delegações, o depósito provisório de 5'¡'P7i1tJ,
á ordem do Présidente da Câmara Municipal e remeter o du­

plicado da guia do respectivo pepósito e bern assim a proposQ
ta, pelo correio, sob registo, até á vespera do ,dia anunciado
para a realização do concurso.

.
.

'.

O "deposito definitivo será de 5610 sobre o valor da .adju..
dicação, "

<

I O programa do concurso, caderno de encargos, medições
e desenhos, estão patentes na secretaría da Câmara Munici..

pal, em qualquer dia ·Util nas noras do ,e�pediente.
.

Tavira, 9 de Novembro de ! 948

.0,Presidente da CAmara Municipalt
" lá) Jorge J!iiipe Coellto Ribeiro·

¡.;
. \ '

, \;.lap. .

Apare�lhos .-. t. S. F.
DAS MAIS REPUTADAS MARCAS 'MUNDIAIS

Aparelhos p a fa
pilhaa 8 cótrenta

Receptor-URis .

Master's Voi ..

ce" para 1949
- a última

p alavra da

·T. Si F6
$t:ElOi:l:i:"'i'O:EtES :D:!:l BA'l:'Eft:tA'S

.À.EBO·DíNAMOS

aIlAlfO_OLAI
His Master's Voice,
GolUmbla e Deca

DISCOS: as ôUlma Dovldadas
VENDAS A. PRONTO :El .A 'PBESTAÇÕES

Venda e aluguer de aparelhagens sonoras

Agência: Rua Dr. Parreira, 13 - T AV I R A
, -I


